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Fama de mau
Aparecer na foto abraçado a um político conhecido e experiente é

uma caixinha de surpresas: alguns desses figurões são como balões,
que levantam do chão quem se agarra neles. Outros são como pedras:
o cara abraça, bate a foto, e afunda com o peso.

Fama de mau 2
Ser conhecido não é ser votado. Dependendo da fama do político,

quanto mais famoso, menos otários caem na asneira de votar nele.

Enrolation, nos dias de hoje?
Foi-se o tempo em que político bom era aquele que conseguia, na

maior cara de pau, dizer um discurso diferente para cada platéia,
agradando a todos. Hoje em dia todo mundo fala com todo mundo. E
todo mundo sabe de todos os discursos. Alguns acabam até virando
vídeo e bombando de acessos no Youtube, para azar do político que os
proferiu. Tá dado o recado.

A hora de dar tchau
Existe algo de nobre em saber o momento de jogar a toalha. A hora de

deixar o palco. Políticos nunca sabem quando sair de cena: alguns
mantém candidaturas nas quais ninguém mais acredita, e que não vão
levar a nada. É uma ótima maneira de passar atestado de falta de noção,
dar vexame e se arrepender depois.

PCP - Partidos da Causa Própria
Entra ano, sai ano, fala-se em “combater a profusão de partidos sem

nexo e de aluguel”. E nada muda. Vamos para 2012, encarar uma eleição
com uns 30 partidos na cidade. Na maioria, estapafúrdios.

Mais comentários soltos

Viajar é uma ótima
maneira de olhar para as
coisas de uma perspectiva
diferente. Um bom exemplo
são as praias. Eu sou um
“macaco velho” em termos de
praia, basicamente nasci em
um Outubro e dois meses
depois conheci o mar. Então,
tenho alguma autoridade
para filosofar sobre praia.

Uma das coisas que eu
acho mais intrigantes é o
comportamento das pessoas
à beira-mar.

Porcalhada desigual
As praias gaúchas são, na sua imensa maiora,

incrivelmente sujas. Nas praias “de pobre” e “de rico”,
igualmente, o que se vê é uma imensa farofagem:
batalhões de gente porca ocupam as areias,
deixando atrás de si um verdadeiro lixão a céu
aberto. Nas praias “de burguês”, a porcalhada já
começa pela ocupação irracional dos espaços pelo
comércio, pela profusão de prédios e condomínios
construídos sem nenhum tipo de planejamento
quanto ao que fazer com os dejetos gerados.

Qualquer dia de praia bombando termina com o
mar repleto de porcarias boiando, e as areias
coberta de todo tipo de coisas, desde copos de
caipirinha vazios até sabugos de milho, pranchas
quebradas, fraldas de criança sujas, e o que mais
se possa imaginar.

O mistério da porquice
praial adquirida

“O PT começou como um bando de
jovens presos políticos, tratados como
bandidos. Irônico é que tenha virado
um bando de velhos bandidos
políticos, que deveriam ser presos.”

- O trocadilho infame é meu mesmo.

Engraçado é que, passando a fronteira entre os
Estados, começamos a achar praias onde o pessoal
parece ter noção de que existem lixeiras à
disposição.

E aí vem a parte que me intriga:
O lógico seria imaginar que a diferença deve-se

ao tipo de povo que freqüenta as praias. Dizer que “o
gaúcho é porco”, essas coisas. Mas vamos ao fato
mais incrível: em qualquer praia catarinense, uma
boa parte da turistada é de gaúchos.

O mesmo porcalhão que empesteia as areias do
nosso litoral, ao cruzar a fronteira norte do Estado,
sofre uma mágica e misteriosa transmutação, e vira
instantaneamente uma criatura educada, cordial,
limpa, preocupada com a natureza.

Sério! Alguém explica?

Comentários soltos no ar
Na semana passada e nesta, fiz minha coluna à

distância. Direto da praia, a uns 400 quilômetros de
Viamão City. Então, ficando uns dias por fora do que
está rolando na comarca, aproveito para comentar
assuntos gerais. Fiquei também offline, sem
acessar Internet, porque se eu acesso, me envolvo.
Se me envolvo, não descanso. É a lógica.

Mas tenho a impressão de que não perdi nada.

Geraldinho
Botei novamente os pés em Viamão esta semana,

e ao chegar, fui recebido pela notícia de que
Geraldinho (PSB) não está mais na Seinfra. Ouvi
duas versões da história: numa, a “boazinha”, ele
teria saído para poder ficar em Viamão, deixando

um companheiro de partido de sua confiança no
lugar. Na versão “malvada”, ele teria sido chutado
por conta dos comentários que fez, avacalhando o
pessoal do Daer, e que viraram hit no Youtube.

Coisas da política local. Tudo tem duas versões,
15% do povo acredita numa, 15% na outra, e 70%
não dá a mínima, preferindo ver o Big Brother.

Raildo
Também vou descobrindo, aqui e ali, gente boa

de papo (e de voto) anunciando que vai apoiar esse
ou aquele pretendente a vereador. Quem me parece
que está bem de apoios por hora é o Raildo. Eterno
candidato, mas um bom brasileiro que não desiste
nunca, desta vez acho que pode chegar lá!


